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Resumo 

A β-galactosidase é uma enzima utilizada na hidrólise da lactose presente no leite e derivados, sendo os produtos lácteos obtidos destinados principalmente aos indivíduos com intolerância à lactose. Um dos fatores limitantes para o uso desta tecnologia reside no alto custo da enzima, sendo que uma das alternativas é o uso de enzimas imobilizadas. O objetivo deste trabalho foi estudar a imobilização de -galactosidase de Kluyveromyces lactis (Lactozym®) em Eupergit® C. Os experimentos foram conduzidos em um reator termostatizado, onde foram adicionados Eupergit® C (400 mg), tampão fosfato de potássio e enzima, totalizando 20 mL. Após a imobilização, a suspensão foi filtrada e as partículas lavadas com tampão fosfato de potássio (0,1 M, pH 6,6 e 0,1 mM de Mg2+), para posterior determinação da atividade enzimática (hidrólise da lactose). Foi proposto um planejamento experimental Plackett & Burman a fim de avaliar os efeitos da temperatura, pH, força iônica, tempo, concentração de galactose,  concentração de Mg2+ e volume de enzima sobre a recuperação da atividade enzimática. Os dados foram tratados no software Statistica 6.0. O incremento da força iônica de 0,1 para 1,5 M e do pH de 6,6 para 7,4 representaram aumento de 30% e redução de 17,3% na recuperação da atividade enzimática. O melhor resultado, 85,02% de recuperação, foi obtido nas seguintes condições: 25oC, pH 6,6, 1,5 M, tempo de 8 h, ausência de galactose, 1 mM de Mg2+ e 0,4 mL de enzima. Agradecimentos: FAPERGS, CNPq.
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